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O coeficiente de repetibilidade, utilizado no melhoramento de plantas, é definido 
como a correlação entre as medidas em um mesmo indivíduos, cujas as avaliações 
foram repetidas no tempo ou no espaço. Assim, espera-se que um bom genótipo, ou 
seja, aquele que apresente menores médias de intensidade de doença, mantenha 
sua superioridade ao longo de sua existência. Dentre as doenças incidentes na 
cultura do mamoeiro, destaca-se a pinta-preta (Asperisporium caricae), como uma 
das mais importantes. O melhoramento genético constitui uma das medidas de 
controle para esta doença. No entanto, a cultura ainda necessita de informações de 
base para nortear o melhoramento visando resistência a essa doença, tal como a 
definição do número de avaliações necessárias para comparar os genótipos em 
avaliação. Dado o exposto, conduziu-se este estudo com o objetivo de definir o 
número mínimo de avaliações sucessivas necessárias para estimar de forma 
confiável a severidade de pinta-preta em folhas de mamoeiro. Para tal, conduziu-se 
experimento em delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições, na 
fazenda Água Limpa, em Mimoso do Sul, ES. Os dados de severidade de doença 
utilizados neste estudo foram obtidos através de avaliações mensais (entre os 
meses de março e setembro), de seis genótipos de mamoeiro: ‘Golden’, ‘Sunrise 
Solo PT’, ‘Maradol’, ‘STZ-03’, ‘STA-04’, ‘STA-10’. A partir dos dados referentes às 
sete avaliações, foram estimados o coeficiente de repetibilidade e o número mínimo 
de medições necessárias para se estimar a severidade de pinta-preta. Para a 
estimativa destes parâmetros, foram utilizados quatro métodos distintos: métodos 
baseados na análise de variância (ANOVA), componentes principais com base na 
matriz de correlações (CPMCO) e na matriz de covariâncias (CPMCV) e análise 
estrutural com base na matriz de correlações (AEMCO). As estimativas do 
coeficiente de repetibilidade variaram de 0,50 (para ANOVA) a 0,87 (CPMCO) e uma 
precisão de 87,8 ≤ R² ≤ 97,9 %, respectivamente para ANOVA e CPMCO. O número 
mínimo de avaliações requerido para obter R2 = 90% variou de duas a nove, 
dependendo do método de estimação. Com base nos resultados obtidos, nota-se 
que há necessidade de poucas avalições para avaliar o desempenho do genótipo, o 
que é desejável. Entretanto, as avaliações do presente estudo foram conduzidas em 
época de favorabilidade climática para o patógeno. Novos estudos serão conduzidos 
em diferentes épocas do ano visando confirmar o observado no presente estudo. 
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